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A GREVE DO DIA (3 DE JUNHO) NÃO FAZ SENTIDO SEM O APOIO DAS DUAS 

CENTRAIS SINDICAIS 
 

O STPT enquanto sindicato equidistante das Centrais Sindicais, não pode deixar de marcar a 
sua posição de dúvida quanto à marcação da greve geral apoiada apenas pela CGTP, depois 
de ter havido uma greve que envolveu corretamente as duas Centrais Sindicais, contra as 
alterações governamentais às leis do trabalho! 
 
Para o STPT uma greve geral sem o apoio de todas as Centrais Sindicais tende a ter um 
impacto público muito mais limitado nos objetivos que pretende alcançar. 
 
Mais uma vez estamos em crer estar perante a “tática” da CGTP, marcar posição política 
tentando isolar a outra Central Sindical? 
 
A greve levada a efeito apenas por uma das Centrais Sindicais, cria por princípio, muito 
menos pressão económica e política sobre o Governo. 
 
Políticamente o sinal que irá ser dado, será sempre um sinal de grande divisão e de 
enfraquecimento do movimento sindical! 
 
A greve levada a efeito apenas pela CGTP será mais facilmente acusada de ação 
partidária, precipitada ou até ineficaz, dado que a lei já está no Parlamento e 
compete aos partidos com assento parlamentar decidir sobre a aceitação ou não 
do projecto governamental. 
 
Esta greve será sempre analisada apenas como uma mobilização parcial e nunca como 
uma greve nacional. 
 
Percebe-se assim, que a disputa político/partidária continua a minar o movimento 
sindical em Portugal em busca duma liderança dentro do próprio movimento. 
 
A CGTP ao convocar esta greve sem o apoio da outra Central Sindical, tenta colocar essa 
Central numa posição desfavorável face ao apoio dos trabalhadores. 
 
O STPT considera portanto esta greve uma greve inadequada e precipitada, uma 
tentativa de hegemonia por parte da CGTP na luta contra o pacote laboral. 
 
Assim sendo, e ao contrário da greve do dia 11 de Dezembro o STPT não apoia esta 
iniciativa da CGTP. 
 
A nossa posição pública já foi tomada, sobre o projeto de lei do Governo (ver o comunicado 
do dia 18 de maio). 
 
Esperemos que os partidos democráticos e pró-trabalhistas rejeitem linearmente o 
projeto do Governo como uma má lei para os trabalhadores! 
 

STPT,  26 de Maio  de 2026                                                     A  Direção 


